
A palavra que inflama

A música que enleva

A verdade que norteia 

A visão que arrebata

Nada mais

Todo resto é bruto

Necessários esforços são

Mas

Tudo mais tresanda

Trescala à morte

Que por fim virá

Teu poema que desabrocha em minh’alma

Tua canção que ressoa

Ópera eterna de envolvência

A paisagem máxima que nos transporta 

São gestos infinitos de bemquerer 

Que eu os possa guardar!

Pois são os únicos que resultarão.

Da Dispersão dos Sentimentos, página 14.


